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QUE UNIVERSIDADE

QUEREMOS

Os objetivos estatutários da Universidade são: ensino, pesquisa e extensão de serviços
à comunidade. A face política decada questão não deve, necessariamente, ser tornada
artificialmente predominante, a fim de não dificultar ou mesmo impedir a consecução

destes objetivos. Mais claramente, a luta pela conquista e pela manutenção do poder

não pode ser o tronco da nossa árvore de atividades.

A comunidade universitária é um recorte da sociedade mas a sua organização social

não é uma miniatura da do país. Há especificidades inerentes aos objetivos da
atividade universitária que colocam condicionantes à sua organização. O espectro

estreito definido pelo tripé acima mencionado (ensino, pesquisa e extensão de serviços

à comunidade) leva a uma categorização a priori dos membros da comunidade
universitária em função das atividades específicas de cada um.

As questões que enfrentamos no cotidiano da vida universitária têm suas próprias

facetas técnicas e políticas. Circunstancialmente, uma faceta pode assumir propor-

ções tais que a tornam predominante. Esta predominância não é intrínseca às

questões em si mesmas, mas varia, e muito, conforme quem as analisa.

Na Universidade as questões políticas não podem andar na contra-mão do ensino, da

pesquisa e da extensão que são suas metas.

Os membros da comunidade universitária têm o direito, a priori, a regras definidas de

convivência civilizada e a um respeito profissional que permitam o pleno desenvolvimen-

to de suas carreiras. Estas regras podem e devem ser aperfeiçoadas quando se

revelarem imperfeitas, mas não, necessariamente, em ciclos de 4 anos.

À sucessão à reitoria da Universidade deve ser um fato da vida acadêmica, marcada

e mediada pelas características dessa vida, e não a sua mola mestra. Estaremos

assinando a sentença de morte da Universidade se o diálogo entre sua administração

e a comunidade continuar a acontecer, como hoje, apenas na hora da disputa pelo

poder.
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NO "ANO DO ENSINO DE GRADUAÇÃO" NA UNICAMP... o

(A carta a seguir foi entregue em O2 de abril de 1993

ao Coordenador de Graduação do IMECC, que decla-

rou, na ocasião, tê-la encaminhado à Comissão Central

de Graduação. Até a presente data, (08/06/93), não

obtive nenhuma resposta.)

Campinas, 02 de abril de 1993

limo. Sr.

Prof. Dr. Antonio Carlos do Patrocínio

DD. Coordenador de Graduação dolnstituto de Mate-

mática - Unicamp

Prezado Colega,

Gostaria de requerer, junto a esta coordenadoria,

empenho no sentido de solicitar, junto aos órgãos

competentes da universidade, providências que corri-

jam o abandono e descaso a que ficamos su jeitos nós,

professores e alunos, que utilizamos as dependências

do prédio do curso básico. A deterioração das condi-

ções de trabalho nestas salas vem ocorrendo já há

alguns anos. Mas chegamos agora a uma Situação que

passa a comprometer seriamente a qualidade do tra-

balho que prestamos a nossos alunos. Ensino nesta

universidade há vários anos e, tendo sempre me empe-

nhado pela qualidade de nossos cursos de graduação,

No

sinto-me à vontade agora, no ano que a Unicamp elegeu

como "o ano do ensino de graduação", de solicitar

condições mínimas de trabalho:

- Tamanho, luminosidade e ventilação das salas de

aula no mínimo compatíveis com o número de alunos

da turma. Neste semestre já ocorreu de não haver

carteiras suficientes para todos os alunos de minha

turma. Convém observar que são alunos de engenharia

ingressantes na universidade. Lutaram muito por este

lugar. Esta não era a imagem que tinham da Unicamp.

- Lousa, giz e apagador compatíveis (As lousas,
quando limpas, não dão atrito com o giz. Apagadores

rotos não apagam.)

- No "ano do ensino de graduação" nesta universidade,
espero que "condições mínimas de qualidade de traba-

lho" seja um tema prioritário de discussão e refilexão

para todos que estejam envolvidos neste processo.

Aguardando providências,

Atenciosamente

Profa. Dra. Maria Alice Bozola Grow
Depto. de Matemática - IMECC/Unicamp

UNIMED

Os associados da Aduni-

camp, usuários dos servi-

ços da UNIMED, já podem

efetuar a troca de cartei-

rinhas, na sede da Aduni-

camp. As novas

carteirinhas têm validade .

até dezembro/93. Maio- Final".

res informações: ramal

7173 (Secretaria da Adu-

nicamp).

os seguintes vídeos:

VÍDEOS - PROGRAMAÇÃO DA SEMANA
ONICS (Núcleo Interdisciplinar de Comunicação eetárciçãa apresenta, esta semana,

Dia 29 de junho, Za. feira, às 12:30h: "Caetano Veloso - Show "Circuladê"/ Parte IV.

Dia 30 de junho, 4a. feira, às 12:15 h: "Caetano Veloso - Show "Circuladô"/ Parte

Local: Sala 34 do Depto. de Música do Instituto de Artes da Unicamp (30. piso -

Bloco Central). Entrada franca.


